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O Il CONGRESSO DAS COMUNIDADES 

DE CULTURA PORTUGUESA 

realizar-se-á em Moçambique em FULHO próximo 

realizar-se em Mocambique, na segunda 

quinzena de Julho, o 1l Congresso das Comu- 

nidades de Cultura Portuguesa, visando, es-- 
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sencialmente, a apologia das tradições e os 

padrões culturais dos portugueses, de modo 

a reavivar e a manter o sentimento e a cul- 
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portuguesismo no Mundo. 

O Congresso, que reunirá cerca de três centenas de académicos nacio- 

nais ou de ascendência portuguesa, provenientes de vários países, terá O 

alto patrocínio do Presidente da República, e efectuar-se-ó em Moçcambi- 

que, em obediência à resolução do Conselho Geral da União das Comuni- 

dades de Cultura Portuguesa, que em sessão conjunta com membros da 

Academia Internacional da Cultura Portuguesa, se reuniu na Sociedade 

de Geografia de Lisboa, na primeira quinzena de Novembro do ano passado. 

A sessão solene inaugural deverá realizar-se no Salão Nobre dos Paços 

do Concelho de Lourenço Marques, enquanto que a sessão de encerramento 

terá lugar na histórica Ilha de Moçambique, com a colaboração do Teatro 

dos Estudantes desta Província. 

A Academia Internacional da Cultura Portuguesa e a União das Comu- 

nidades da Cultura Portuguesa foram criadas em consequência de votos 

que nesse sentido foram expressos no | Congresso das Comunidades da 

Cultura Portuguesa, efectuado em Lisboa, em Dezembro de 1964 e cuja 

sessão solene de encerramento, realizada no Castelo de Guimarães, registou 

a alta presença do Chefe do Estado. 
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LISBOA-MADAW 
em menos de nove horas 

num comboio com ar condicionado 

Por todo o mês de Fevereiro será uma realidade palpável a li- 

gação Lisboa-Madrid, em menos de nove horas, no conforto mo- 

derno de um «expresso» com ar condicionado, O projecto, de ori- 

gem. espanhola, teve o pronto anuimento da C. P., que já o subme- 

teu às instâncias superiores, 

A composição prevista para o percurso, uma automotora 

«Ter» de 130 lugares, efectuou no passado dia 12 a sua pri- 

meira viagem em regime experimental, transportando até Lis- 

boa o subdirector da Renfe (Red Nacional de Ferrocarriles 

Espafioles), sr. Bultó, e outros altos funcionários da com- 

panhia. 

No regresso a Madrid incorporaram-se também na comi- 

tiva os engenheiros Batalha e Cavaleiro, da C.P. 

A impressão final foi extremamente satisfatória. 

Tarifas semelhantes às do «Lusitânia Expresso» 

Está ainda em elaboração o horário para o «Madrilefo», 

designação que a Renfe entende dever dar-se ao novo comboio. 

Em princípio, sairá diàriamente de Santa Apolónia por volta 

das 9 e 45 da manhã, com chegada a Madrid-Delícias às 17 

e 50 (oito horas e cinquenta e cinco minutos de viagem). No 

trajecto descendente partirá de Madrid-Delícias às 10 e 15, 

chegando a Lisboa às 18 e 20, 

O «Madrilefio», que dispõe de 54 lugares de primeira classe 

e 76 de segunda, não virá onerar de modo sensível a ligação. 

O «MADRILENO» SAIRÁ DIARIAMENTE DE 

SANTA APOLÓNIA AS 9 E 45, PARA CHE- 

GAR À ESTAÇÃO DE DELÍCIAS AS 17 E 50 

As tarifas propostas excederão as do «Lusitânia Expresso» 

sômente em cerca de 15$00 para qualquer das classes, de- 

vendo, pois, situar-se aproximadamente nos 409$00 (1) e 

308$00 (II). 

Percorrendo o trajecto em viagem diurna e relativamente 

rápida, o «Madrilefio» não dispõe de vagões-cama, mas apre- 

senta todo o restante serviço de apoio, em especial no que se 

refere a bar e restaurante. 

Propaganda prévia 

Estava na ideia da Renfe iniciar a exploração do «Ma- 

drilefio» antes do fim de Janeiro, Contrapôs a C.P. com 
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perfeito conhecimento de causa, que seria necessário estabe- 

lecer um período de propaganda da nova ligação. Daí o adia- 

mento para Fevereiro, que permitirá ainda estudar em bases 

seguras o problema da rentabilidade. 

Para a exploração do «Madrilefio» deverá a C.P. pagar 

uma renda fixa, também em estudo. O material será condu- 

zido por um maquinista espanhol, acompanhado de um colega 

português que entrará em funções durante o trajecto pelo 

território nacional. 

Estabelecida esta ligação, encaram-se já novos projectos 

de cooperação ferroviária, entre eles o da ligação directa Lis- 

boa-Sevilha. Tudo dependerá, como é evidente, do rendimento 

do «Madrilefio». 

Nova carruagem 

dos Wagons-Lits 

Uma nova carruagem-restaurante de auto-serviço 

foi apresentada em Paris. Destina-se à linha Paris- 

-Basileia. 

O preço médio das refeições é de 11 francos e à 

capacidade de 180 refeições durante o percurso de 

três horas aproximadamente; a economia de pessoal 

alcança uns 200 % com respeito às carruagens «clás- 

sicas» e existem grandes novidades como uma caixa 

registadora electrónica, em que cada uma das suas 

teclas corresponde a um prato ou bebida; por outra 

parte as travessas são «antiderrapantes» de forma 

que os pratos e garrafas não deslizem. 

AMD RX BSD oLDSDÉVDIS 

Erik Upmark 

Pela Assembleia-Geral da União Internacional dos 

Caminhos de Ferro, foi eleito presidente, para o bié- 
nio de 1967-1968, o Eng.º Erik Upmark. 

Figura conhecida e de justo prestígio internacio- 

nal, o Eng.º Edik Upmark, director-geral e presidente 

do Conselho de Administração do Caminho de Ferro 

do Estado da Suécia, o novo presidente da U.I.C. 

sucede, neste alto posto, ão Eng.º Tarantowicz, subse- 

cretário de Estado do Ministério das Comunicações 

da Polónia.
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Pequena História dos Caminhos de Ferro 

obrigada a estreitar a via, opera- 
ção esta que se concluiu em 1892. 
A linha Glasgow-Carrik foi a pri- 
meira da Escócia. Construída 
quando se lançava a linha ociden- 
tal de Londres ao Norte avançava 
também pela costa oriental, para 
O que se teve de projectar uma 
ponte sobre o estuário do Tweed. 
ANA Vitória ia mina carrua- 
S8em-salão no comboio inaugural, 
que era rebocado por uma locomo- 
tiva Campton, luxuosamente pin- 
tada com as cores das clássicas 
telas escocesas. Mais ao sul, o 
cComboio-correio fazia o percurso 
que ja entroncar em Iorque com 
O Nort Eastern — o famoso «rá- 
pido» que ficou conhecido por 
Flying Scotehman (O Escocês 
oador), 

Mas a Europa —o continente 

Uropeu— não ficou atrás do 
Progresso ferroviário das Ilhas 
Britânicas. A França e a Bélgica 
utilizaram a tracção a vapor e a 
revolução de 1880 favoreceu: de 
9rma notável o seu incremento. 
à Bélgica, o rei Leopoldo viu no 

Caminho de ferro uma oportuni- 

. para consolidar a indepen- 

bRO país. Depois de demo- 
dh ebates no Parlamento, de- 
Eid. se que fosse o próprio Es- 
é sa construir as linhas férreas 

"Ovaram-se os créditos indis- 

Pebtáveis para essa tarefa. Pode 
o “sb que foi a Bélgica o 
Nao: ro país que criou uma rede 

Onalizada. O caminho de ferro 

ravessaria pela primeira vez 
SSTFONtairA internacional com 
construção da linha de Es- tr asburgo (França) a Basileia 

u 

Suíça). 

E 1842 as linhas belgas esta- 
. clam ligação com as france- 

fé ra ano depois a Bélgica es- 
sia ( o por via férrea à Prús- 
Malines e Ambeêres) por Liêge e 
também a Colónia. Em França 

Os primeiros caminhos de 

(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 

ferro haviam sido criados única- 

mente para servir a indústria mi- 

neira — uma pequena linha de 

17 quilómetros pela qual se trans- 

portava o carvão de Saint Etienne 

ao rio Loire. A primeira grande 

linha foi à de River-de-Gier a 

Lyon, para a execução da qual 

se construiu o primeiro túnel fer- 

rovúário: o de Terre Noire, com 

15 quilómetros. 

Em 17 de Agosto de 1837 inau- 

gura-se a linha Paris-Saint Ger- 

main, e dois anos depois a de Pa- 

ris a Versailles pela margem di- 

reita do Sena. Em 1839, .finan- 

ciada por Rotschild, começa a fun- 

cionar a linha Paris-Versailles 

pela margem esquerda, que ficou 

tristemente célebre pela catástrofe 

ferroviária de 8 de Maio del&842, 

ceorrida em Mendon e na qual 

perderam a vida 72 pessoas. Em 

1847 a França contava apenas 

com 1500 quilómetros de linhas 

férreas, enquanto a Inglaterra dis- 

punha de 5900 e a Alemanha de 

5000. O engenheiro Paulo Talabot 

projecta a linha Paris-Lyon-Me- 

diterrâneo, que viria mais tarde 

a ser a mais célebre da França. 

Via de acesso ao grande porto de 

Marselha, era um importante meio 

de comunicação com a África do 

Norte. 

Os caminhos de ferro aparecem 

na Alemanha quando esta era 
constituída por muitos Estados 

de diferentes características, to- 

dos ciosos da'sua independência. 

Os grão-ducados de Brunswick, 

Baden e Wurtenberg pronuncia- 

ram-se a favor das linhas férreas 

serem propriedade do Estado, en- 

quanto a Prússia e a Saxónia eram 

favoráveis à outorgação dos trans- 

portes ferroviários a companhias 

privadas. Em 1847, com a criação 

de uma Administração dos cami- 

nhos de ferro alemães, surge a 

primeira tentativa para uma 

união ferroviária. Frederico List, 

professor de economia em Tubin- 

gen, sustentava a tese de que a 

pobreza dos Estados alemães se 

devia a entraves criados pelas nu- 

merosas fronteiras, e só quando 

a economia e o tráfego se desen- 

volvessem livremente o país al- 

cançaria maior prosperidade. E 

considerava o caminho de ferro 

como o meio apropriado para o 
conseguir. As suas ideias, consi- 

deradas «avançadas», custaram- 

-lhe a prisão e o desterro. Regres- 

sado à Alemanha em 1833 publi- 

cou uma série de folhetos com o 

título «Acerca de um sistema fer- 

roviário da Saxónia como base de 

um sistema geral de comunicações 

ferroviárias na Alemanha» — vi- 

são profética do que viria a suce- 

der. Nesse projecto, seis linhas 

partiam de Berlim a Basileia por 

Leipzig e Franckfort. Em 23 de 

Outubro de 1838 principiou a cir- 

cular na Alemanha a primeira lo- 

comotiva. 

Na Rússia a primeira linha fér- 

rea foi. construída em 1851: S&S. 

Petersburgo-Varsóvia. O primeiro 

caminho de ferro italiano circulou 

entre Nápoles e Portici. O rei Fer- 

nando II reconhece por decreto a 

utilidade pública da via férrea, e 

o engenheiro francês Bayard cons- 

troi aquela linha, que ficou con- 

cluída em 1839. Em 1840 inaugu- 

ra-se a linha Milão-Mouza, -pri- 

meira secção da linha projectada 

até Veneza. Em 1846 Veneza, gra- 

ças ao caminho de ferro, deixa de 

ser uma ilha, Em 1854 inaugura- 

-se na Noruega o primeiro cami- 

nho de ferro (Oslo-Eldsvolf) e em 

1856 começam a circular os com- 

boios na linha Estocolmo-Gotem- 

burgo. 

Em Portugal o primeiro cami- 

nho de ferro inaugura-se em 28 de 

Outubro de 1856, com a linha 

Lisboa-Carregado (36,5 quilóme- 

tros). 
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OSTGCAAMINHOS Diil BRR 
vão ter larga intervenção 

no ano internacional do turismo 

Vem a propósito referir que, 
desde há amos, a União Interna- 
cional de Caminhos de Ferro man- 
têm na sua agenda de estudos o 
tema turismo. Este importante or- 
ganismo internacional intervém 
nos trabalhos do B.I.S.S. (Bu- 
reau Internacional do Turismo 

Social), com sede em Bruxelas. 
É caso, então, para se perguntar 
o que a C. P. tem feito em prol do 
desenvolvimento do turismo — ou 
o que pensa realizar no decurso 
deste ano. A Tesposta foinos 
dada, aliás, num recente discurso 
de destacado representante da- 
quela companhia, afirmações sig- 
nificativas que servirão de base 
a este trabalho. 

expressos populares, que datam de 
há 35 amos». 

Com a criação dos chamados 
expressos populares, de êxito es- 

pectacular, os Caminhos de Ferro 
Portugueses enfleiraram no gru- 
po dos pioneiros do turismo so- 

cial. 
Quanto ao turismo internacio- 

nal, assunto da maior oportuni- 
dade neste ano que lhe é consa- 
grado, a actividade dos caminhos 
de ferro não deixa de ter interesse. 
Com efeito, a C. P. é uma das 13 
administrações ferroviárias euro- 
peias participantes nas Conven- 

ções Tarifárias para a emissão 
dos bilhetes de Eurailpass, Eu- 
railleroupe e Eurailtarif, bilhetes 

concretizar a sua adesão à Euro- 
pabus, por intermédio de um acor- 

do com importante empresa de 

camionagem nacional, facultando, 

assim, aos turistas estrangeiros 

excursões de autocarro pelas mais 
belas regiões turísticas. 

Assinale-se a venda em Espa- 
nha de bilhetes de veraneio a pre- 

ços reduzidos com destino às 

praias e termas de Portugal. Ven- 

dem-se igualmente bilhetes a pre- 

ços reduzidos por ocasião de im- 
portantes manifestações, podendo 
citar-se os casos da Feira de S&S. 
Mateus, em Elvas, e as Festas de 
Nossa Senhora da Agonia, em 
Viana do Castelo. Vai ser, entre- 
tanto, restabelecido o bilhete 

Neste Ano Internacional do Turismo os caminhos de ferro não podem 

deixar de estar presentes, contribuindo, conjuntamente com os restantes 

meios de transporte, para o êxito desta extraordinária promoção. Afigura- 

-se até que os caminhos de ferro, pelas suas características e pelas suas pos- 

sibilidades futuras, assumem posição singular na qualidade de elemento 

etimulante do turismo, muito em especial quando for de carácter massivo 

Se algum dia um curioso dese- 

jasse estudar a evolução do tu- 
rismo no nosso País, fatalmente 

teria de recorrer aos arquivos da 

C.P., pois datam já de tempos 

que se consideram remotos as ini- 

ciativas destes caminhos de ferro 

tendentes a fomentar o turismo. 

Mas deixando para esses estudio- 

sos as investigações do que se 

passou, neste sector, em tempos 

mais ou menos longínquos, «per- 

mitam-nos que recordemos a nossa 

actividade, relativamente recente, 

no sentido de dar a conhecer Por- 

tugal aos portugueses. Queremos 

aludir aos comboios-mistério e aos 
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— o chamado turismo social 

estes criados expressamente para 

fomentar o turismo americano e, 

portanto, só vendidos nas Améri- 
cas aos seus naturais ou residen- 
tes. 

Conforme se sabe, o afluxo do 

turismo americano é um dos mais 
valiosos com que conta a Europa. 
Não admira, então, que importan- 
tes administrações ferroviárias 
europeias tenham criado delega- 
ções e aberto escritórios para ven- 
da dos seus bilhetes em Nova lor- 
que (Estados Unidos) e Montreal 
(Canadá). 

Recentemente, conseguiram os 
Caminhos de Ferro Portugueses 

«Ferrotour» Madrid-Lisboa e Lis- 
boa-Madrid, bilhete este que en- 
globa não só o preço do trans- 
porte ferroviário com elevada re- 
dução, mas ainda o de hospeda- 
gem, refeições e excursões a efec- 
tuar nas duas capitais. Estuda-se, 

para este ano, a realização de 

circuitos entre os dois países, com 

as características dos expressos 

populares. 
Melhoraram-se há pouco as rê- 

lações entre o Norte do País e à 
vizinha província da Galiza, cúir- 

culando diariamente entre Porto 

e Vigo duas automotoras, uma dad 

RENFE e outra da C. P.
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Os Transportes Aéreos 
Até há pouco tempo os trans- 

portes aéreos limitavam-se ao 
transporte de pessoas e correio, 
Mas uma vez terminada a se- 
8unda guerra mundial e com os 
seus ensinamentos em virtude da 
necessidade do transporte para 
abastecimento das tropas, a avia- 
ção civil lança-se francamente no 
transporte de mercadorias. Esta 
Maneira de actuar foi facilitada 
Dela existência duma frota aérea 
militar que pôde fàcilmente ser 
adaptada ao transporte de mer- 
cadorias pela aviação civil, satis- 
azendo assim a grande necessi- 

dade do transporte que a situação 
Mundial exigia. 

= expansão deste transporte 
foi de tal modo intensa que na 
Principal ligação internacional, 
O Itinerário do Atlântico Norte, 
o transporte marítimo foi a par- 
Ir de 1957 largamente ultrapas- 
Vo pelo transporte aéreo, prin- 
Palmente, no respeitante a pas- 

Sageiros. Assim as Companhias 
E navegação aérea filiadas na 

«1. A. (Associação do trans- 
“ni áereo internacional) que 
fa Am o tráfego entre a Amé- 

é O continente europeu trans- 
apam em 1964, mais de três 
Tomara e meio de passageiros, 
o ora que as linhas marítimas 
TA transportaram pouco 
ha e meio milhão. Se este 
PS é importante, o cres- 
2 o do transporte de merca- 
Tn é-lhe manifestamente su- 
É be; Com efeito e em relação 

204 o número de toneladas-” 
o astros aumentou, em 1965, 
Dita e 27% enquanto que o de 
ds Seiros-quilómetros apénas 

16 %, 

que nTansporte de mercadorias 
Comend Início se limitava às en- 
aviões postais, hoje, com os 
Suberas & reacção e aparelhos 
oo Os denominados «all 
dorias toda a espécie de merca- 
até e transportada incluindo 

Om smo os automóveis. ; 
dade as crescendo a capaci- 

tor ransporte à medida que 
a rig essos técnicos aumentam 
aviões osamente. Já se fala em 
à 600 “la o transporte de 500 
lsto & OS e até mesmo de 900. 
Mentos Igará a grandes investi- 
lim ho mas também promoverá 
dução *xamento do custo de pro- 

st 3 A . . 

à exigência de enormes in- 
« 

vestimentos será incomportável 
para qualquer empresa transpor- 
tadora aérea pelo que lógico será 
vermos amanhã a fusão de várias 
sociedades para se abalançarem a 
empreendimento de tanta monta. 

O mercado dos transportes aé- 
reos, em virtude da sua comple- 
xidade, teve logo tendência para 
a sua organização no plano mun- 
dial e assim se criaram a Organi- 
zação da Aviação Civil Interna- 
cional (I. A. T. A.) de representa- 
ção das Companhias. 

Em 1965 faziam parte da 
OcASCAL, 110: países com a ex- 
cepção da Rússia e da República 
Democrática da China, tendo as 
suas Companhias de aviação 
transportado 180 milhões de pas- 
Ssageiros. 

Os aviões afectos às linhas re- 

gulares das companhias dos países 
filiados na O. A. C. L. percorreram 

em 1965 sete vezes mais quilóme- 

tros do que em 1945 apenas com 

um número de horas de voo 3,5 
vezes superior, verificando-se, as- 
sim, que a velocidade, média quase 
duplicou. 

No entanto, é ao transporte de 
mercadorias que coube o maior 

progresso no tráfego aéreo pois 
em 1965 o número de tonela- 

das-quilómetros foi 45 vezes su- 

perior a 1945, tendo o número 
de encomendas postais aumentado 
8 Vezes. 

Fazendo uma comparação en- 
tre os anos de 1958 e 1965 veri- 
ficamos que para um mesmo 
número de horas de voo, a 
quilometragem percorrida, e por 

consequência a velocidade média, 
aumentaram cerca de 40 %. Emn- 

quanto que o número de Passa- 

geiros transportados duplicou, os 

passageiros-quilómetros aumen- 

pelo Engenheiro  - 

LIA A DNA 

taram 134%, graças a um au- 
mento da distância média de per- 
curso. Esta distância, que era de 
970 quilómetros em 1958, passou 
a 1110 em 1965. 

O transporte de mercadorias 
expresso em toneladas-quilóme- 
tros triplicou e o correio postal 
aumentou de 128%. O número 
médio de passageiros por avião 
passou de 29 em 1958 para 49 
em 1965 o que representa um 
acréscimo de 69 %. 

O acréscimo da velocidade e o 
aumento de capacidade dos aviões 
tem tido como consequência que 
as prestações de transportes aé- 
reos tem aumentado mais ràpida- 
mente que o número de horas de 
voO necessário para a sua reali- 
Zação. 

O transporte aéreo regular so- 
freu uma enormes. expansão de- 
pois do fim da segunda guerra 
mundial tendo-se nela distinguido 
o transporte de mercadorias pois 
de 1945 a 1961 aumentou cerca 
de 45 vezes e de 1961 a 1965, 
duplicou. 

A grande concorrência entre 
as Companhias europeias e ame- 
ricanas obrigou-as a adquirirem 
aviões mais modernos e com uma 
capacidade de transporte que nem 
sempre é utilizado na sua totali- 
dade e tanto assim que os coefi- 
cientes de ocupação e de carga dos 
aviões, nos serviços regulares, di- 
minuiram entre 1961 e 1965. 

Verifica-se que, em média, as 
sociedades americanas têm tido 
receitas superiores às despesas 
em cerca de 7 % enquanto que nas 
Companhias europeias essa dife- 

, rença das receitas sobre as despe- 
sas não vai além de cerca de 1 % 
vindo mesmo o resultado global 
a ser deficitário no período 1960- 
-1964. 

Os Estados Unidos dispõem 
duma enorme clientela tanto no 
tráfego nacional como no inter- 
nacional. Esperemos que, no fu- 
turo o mesmo suceda na Europa 
com o desenvolvimento dos trans- 
portes aéreos interiores. 
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ot beleza das chaminés algarvias 

A distinta escritora e jornalista alemã Úrsula 

Heisinger, que pelo Algarve há meses andou colhendo 

elementos para os seus escritos, acaba de publicar no 

conhecido órgão da Imprensa da Olemanha Ocidental, 

«Der Tagesspiegel», um interessante artigo ilustrado 

a que deu o título de «O Viajante e as Chaminés do 

Algarve». 

Depois de acentuar a beleza própria que caracte- 

riza aquela Província, a riqueza admirável da sua 

costa e as suas excelentes condições climáticas, Úr- 

tonalidades mais esbatidas ou cores ainda mais ber- 

rantes e adornos que se assemelham às letras iniciais 

de uma bíblia antiga, seja o amarelo quente da mos- 

tarda, o verde do jade, o vermelho carmesim ou o 

lápis-lazuli... São igualmente variegadas as suas for- 

mas, como se cada construtor quisesse sobrepujar 

a fantasia do vizinho: redondas, quadradas, octogo- 

nais, sob a forma de minaretes, cúpulas, capuzes, 

turbantes, boinas e pontas, tendo a encimá-las, por 

vezes, um pequeno telhado em miniatura.» 

enaltecida na imprensa alemã 
sula Heisinger afirma que ao facies algarvio não é 

estranho a variedade singular das suas lindas chami- 

nés, todas entre si diferentes, como autênticas obras 

de arte. E escreve: 

«As chaminés algarvias ressaltam do verde re- 

pousante dos pinheiros, como se fossem agulhas de 

filigrana. Perfis, como modelados em marfim, er- 

guem-se no azul do céu, enquanto outros apresentam 

O interessante artigo constitui uma bela página 

de antologia regional, que se pode colocar ão lado do 

que sobre as lindas chaminés algarvias deixaram es- 

crito escritores da craveira de um Aquilino Ribeiro, 

de um Raúl Brandão, de um Raúl Proença e de outros 

mais, com a vantagem de ter saído da pena brilhante 

de uma estrangeira. 

Na África do Sul vivem 
A África do Sul é, em todos os aspectos, o mais 

progressivo país do Continente Africano. Deve-o à 

sua localização, riquezas do subsolo e, sobretudo, à 

capacidade da sua população que é das mais hetero- 

géneas. 

A população branca é superior a três milhões de 

indivíduos, constituída por descendentes dos primeiros 

colonizadores holandeses, ingleses, franceses e ale- 

mães; a não branca por doze milhões, sendo originá- 

ria de diversos países da África Central que, em mi- 

grações sucessivas, ali se estabeleceram. 

As duas grandes cidades traduzem exuberante- 

mente a força dum país que sabe para onde caminha. 

É interessante referir, entretanto, que ali vivem 

nada menos de um quarto de milhão de portugueses, 

80 mil dos quais na região de Witswaterand, Estes 

números aproximados foram tornados públicos pela 

Imprensa sul-africana, atribuidos à «Associação Cul- 

tural de Moçambique». 

Isto coloca os portugueses como o segundo maior 

grupo de emigrantes da República, logo após a In- 

glaterra. 

250 mil portugueses 
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Caminho de Ferro de Benguela 
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1414 Km. através de Angola 

Ligações rápidas e cómodas 

para passageiros e carga, 

servindo as regiões de 

BENGUELA // HUAMBO // BIÉ 

MOXICO // LUNDA // CONGO EX- 

-BELGA // ZÂMBIA // RODÉSIA 

MOÇAMBIQUE // REPÚBLICA DA 

ÁFRICA DO SUL 

* 
No LOBITO: 

HOTEL TÉRMINUS 
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Sownal 

da Quinzena 
É A OP ea RENFE realizaram conversações para a ime- 

ee ligação diurna entre Madrid e Lisboa, em comboios Ter. 

e à serviço será diário, e prevê-se as partidas de Madrid e 
isboa cerca das 10 horas e as chegadas aos seus destinos res- 

Pectivos às 19 horas. O Ter é um comboio com ar condicionado, 
grande visibilidade, 1.º e 2.º classes, restaurante, e pode alcan- 
Sar à velocidade de 208 quilómetros/hora. 

à . Recebemos a edição especial do «Jornal de Viana do 
EA de 1 do corrente, de excelente aspecto gráfico, que 

"a Sao director o jornalista Custódio Vieira, editor de vá- 
Ss Publicações, Insere: «Sinfonia alentejana em verde maior», 

Por Jorge Ramos; «O 129.º aniversário da Sociedade Vianense», 
«M á : 
ti estre Lagarto, um grande artista português», e diverso no- 
Clário, 

NES Tesson no dia 7 ao seu país, depois .de alguns dias 

Veltou SE o ministro belga de turismo, dr. J. Piers, que apro- 

Visitas bia curta estada na capital portuguesa para algumas 

dão e Interesse turístico. Ao LEgTensar a Bruxelas, agra- 

dénsiS 2 Paulo Rodrigues, subsecretário de Estado da Pre- 

(2a o Conselho, a recepção que lhe foi dispensada e 
; aos representantes dos jornais: «Verifiquei que não 

O tas em Portugal, mas sim, e sobretudo, amizade». E 

ou: «Sei que muitos belgas vêm hoje passar as férias 

tes e creio que no futuro poderá aumentar o número 

eu, Nei rotas meus que aqui se deslocam, e que, tal como 

Boda eo maravilhados com tanta beleza, Espero em breve 

ddo e ur em Bruxelas as gentilezas com que fui cumu- 
EAR ão dias passados em Lisboa». A apresentar cumpri- 

vs dualidas despedida estiveram no aeroporto, So outras indi- 

Quete, co e, os Srs. dr. Paulo Rodrigues, eng. Álvaro Ro- 
Goffin Qro do Turismo, embaixador da Bélgica, dr. Luis 

Particular : a visita do ministro belga, embora de carácter 

Daluas , deu-se mais um grande passo em frente de dois 

que, aliás, nunca deixaram de se estimar, 

e : ; 

Prédi Anuncia-se que em Vila do Conde vai construir-se um 
1 

A 20 W E 9 onde o Município local. instalará um grande restau- 
e : ; ; 

de turismo, cuja obra custará cerca de mil contos. 

o 

Turis 

Pósit 

À delegação em Portugal do Organismo Nacional do 
mo Italiano ofereceu um «cocktail» no Hotel Ritz, a pro- 

o da despedida do dr. Dino Setto e da apresentação oficial 

difuaçço oSDDO Guaradi, novo director daquele organismo. 

Xada ital; presentes o embaixador e conselheiros da Embai- 

ie AA “as ne. Álvaro Roquete, comissário nacional do 
eDresent * Uncionários superiores desse departamento e vários 

08 Qua; ntes de publicações de turismo e transportes, entre 

$ um dos nossos redactores. 

e : 
Sinas des onto à venda em Paris um livro que tem 125 pá- 

icadas aos Açores. A referida obra é ilustrada com 

“"Brafias, sendo considerada o melhor trabalho sobre o 

Pélago açoriano. 

o dr, "e sede da União de Grémios dos Comerciantes do Porto, 

tema & po Brandão proferiu uma conferência subordinada ao 

volução de estruturas do Caminho de Ferro». 

Arqui 

JANEIRO 

16 
TERÇA-FEIRA 

o Cafés literários, cervejarias políticas, esplanadas ilus- 

tres pela arte e pela história, os mais célebres estabelecimentos 

parisienses têm agora um protector: acaba de se constituir 

uma comissão destinada a cuidar da manutenção do seu pres- 

tígio. Desde o «Procope», o mais antigo, que foi frequentado 

por Rousseau e Robespierre, até ao «Lipe», que conserva o 

estofo dos bancos puído por glórias de Repúblicas sucessivas, 

às cervejarias de Montparnasse, onde Modigliani e Lenine me- 

ditaram diante duma chávena de café nas revoluções de Arte 

e do Mundo, e até aos grandes estabelecimentos com sucursais, 

o renome de Paris a todos deve muito. A comissão, de iniciativa 

privada, conta, todavia, com a presença do Comissário-Geral do 

Turismo de Paris. 

e A convite de uma companhia de aviação estiveram na 

Madeira onze agentes de viagem suíços, que efectuaram vários 

passeios e visitas a estabelecimentos hoteleiros, tendo ainda 

diversos contactos com as realidades turísticas da Ilha. 

o À convite do Comissariado de Turismo e no prossegui- . 

mento das boas relações entre os sectores turísticos de Portugal 

e da Suécia, chegou a Lisboa o presidente do turismo de Es- 

tocolmo, sr. Erik Thor. Durante a sua permanência em Por- 

tugal teve conversações sobre assuntos que interessam aos 

problemas turísticos dos dois países. 

e Começou a circular semanalmente um comboio directo 

entre Faro e Hendaia, com passagem por Beja: sai de Faro 

às 23,385, todas as quartas-feiras, chega a Beja às 3,55 de 

quintas-feiras, partindo às 4,01 e chegando a Hendaia às 8,05 

de sextas-feiras. É obrigatória a marcação de bilhetes desde 

Faro, e em Beja os bilhetes deverão ser adquiridos na véspera. 

Trata-se de uma nova ligação ferroviária de muito interesse 

para o Alentejo e Algarve. 

e Na sua habitual reunião, a secção de Turismo da So- 

ciedade de Geografia ocupou-se da análise dos problemas do 

turismo, travando-se diálogo acerca do turismo de qualidade 

e do turismo de massa. No decurso da reunião salientou-se que 

o turismo de massa proporciona um maior nivelamento econó- 

mico entre o turista estrangeiro e o elemento nacional, ate- 

nuando assim os efeitos da inflação que o turismo traz consigo 

e permitindo o verdadeiro convívio das populações e turistas 

que nos visitam. 

e Esteve em Lisboa durante alguns dias o sr. Irwin Ro- 

binson, director da «Travel Weekly», a maior e mais lida publi- 

cação turística editada nos Estados Unidos. Este jornalista, 

que vai publicar na sua revista um extenso artigo sobre Por- 

tugal, avistou-se com o presidente de uma companhia de avia- 

ção, que lhe expôs os aspectos de maior interesse dos planos 

de expansão dessa companhia nos Estados Unidos, com vista 

a intensificar as correntes de tráfego turístico entre os dois 

países. | 

e A fim de proceder ao transporte de trabalhadores algar- 

vios que se destinam a França e além, a C. P. estabeleceu um 

serviço semanal às quartas-feiras, assegurado por duas car- 

ruagens directas, sem transbordo, de Vila Real de Santo Antó- 

nio a Hendaia. 
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ESPANHA 

Estão já bastante adiantados os trabalhos de cons- 
trução da nova linha Madrid-Burgos, a inaugurar 
em 1968. Esta nova linha ferroviária permitirá a via- 
gem Madrid-Hendaia em cinco horas, o que repre- 
senta considerável redução do percurso. O Ministro 
das Obras Públicas, numa recente visita às obras, 
anunciou que, uma vez terminadas, terão início as da 
nova linha Santander-Mediterrâneo. 

* Dentro do plano de modernização da RENFE, 
prevê-se a supressão das locomotivas a vapor, que 
serão substituídas por «Diesel», ou electrificadas. No 
final de 1966 estavam em serviço 2645 locomotivas a 
carvão. Este ano serão reduzidas para 2000, e, pro- 
gressivamente, ficarão apenas 260 em 1973. 

* Graças aos últimos melhoramentos efectuados 
pela RENFE nas principais linhas da rede ferroviá- 
ria, o expresso Madrid-Hendaia levará de avanço 1 
hora e 10 minutos e 1 hora o «Talgo». Este último 
«rápido» já reduziu, na linha Madrid-Barcelona, a 
sua viagem em 50 minutos. Também a automotora 
Madrid-Valência (por Cuenca) ganhou 1 hora, reali- 
zando a viagem em 5 horas e meia. 

* Catorze jornalistas suíços, acompanhados pelo 
chefe de Imprensa dos Caminhos de Ferro Federais 
da Suíça, H. William Venger, chegaram a Espanha, 
a convite da RENFE, para realizar diversas visitas 
técnicas, conhecer o Plano Decenal de Modernização 
e os seus realizadores e retribuir a visita feita à Con- 
federação Helvética, meses antes, por vários jorna- 
listas espanhóis. Acompanhou também os visitantes 
desde a fronteira franco-espanhola o chefe da Im- 
prensa do Comissariado de Informação e Relações 
Públicas da RENFE. 

O grupo entrou por Port-Bou, seguindo directa- 
mente para Valência, no «Ter». De Valência a Ma- 
drid, no «Talgo 2». Depois de uma excursão a Toledo, 
os convidados fizeram-se transportar a Barcelona, 
donde regressaram à sua pátria. 

Em todas as etapas da viagem os convidados tive- 
ram a oportunidade de visitar instalações ferroviá- 
rias, e em Madrid foram convidados pelo Director- 
-Geral da RENFE para um almoço e um espectáculo 
típico. 

ITÁLIA 

Um novo sistema de aquecimento está a ser actual- 
mente adoptado em cerca de 50 carruagens-camas ou 
carruagens destinadas aos serviços internacionais. 
Consiste numa instalação central, montada em cada 
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carruagem, que aspira o ar exterior, o aquece e sopra 
para o interior do veículo. 

As temperaturas são reguladas automàâticamente 
em função das condições climáticas e da afluência dos 
passageiros. Com estas instalações, que serão ali- 

mentadas pela corrente da rede eléctrica de tracção, 
os corredores e as «toilettes» encontram-se igual- 
mente aquecidos. 

FRANÇA 
Na linha Paris-Bordéus (581 quilómetros) reali- 

zaram-se recentemente provas de velocidade com um 
comboio experimental da S. N. C. F., que gastou, no 
percurso, três horas e meia, o que representa uma 

velocidade superior a 166 km por hora. 
O «Sud-Express» gasta actualmente quatro horas 

e quarenta e três minutos. As experiências de grandes 
velocidades efectuadas pela S.N.C.F. demonstram 
que as locomotoras, as carruagens, as catenárias e a 
via podem suportar, sem modificações importantes, as 
velocidades de 200 km à hora. 

Equipamento original das automotoras ALLAN 

e das novas unidades UDD 

a entrar em serviço 

Material de injecção «DIESEL» e eléctrico 

para motores industriais, marítimos e de 

camiões e tractores 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 

Conde Barão, Lda. 

Avenida 24 de Julho, 62 

LISBOA 

o
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VIANA DO CASTELO -— A Ponte 

Em VIANA DO CASTELO, a C. P. iniciou há al- 
SA, anos as obras de ampliação das instalações ferro- 
a da estação, mormente do aumento da plata- 
Eb destinada às diversas linhas de cruzamento e 

Vo. 

Taba altura, e após a demolição do velho barra- 
Fã, " cais das me cadorias, o conjunto das instala- 
nah o arids oferece Já perspectivas e e 
e tens com a importância da cidade capital do 

Além disso, o novo cais, construído em cimento ar- 
à ek local que não prejudica a panorâmica sobre 
melhor e, como acontecia com o anterior, oferece as 
Die de es comodidades PAra o embarque e desembar- 
ad Mercadorias da pequena velocidade, e tem en- 

& mdependente, pela parte posterior da Estação 
venda Almirante Américo Tomás). 

alargamento da plataforma das linhas permite 
hiihero existência de 9 ou 10 vias, sendo de quatro o 

o existente antes das obras. ' 
ana do Castelo ficará, pois, dentro em breve, 
magníficas instalações ferroviárias, no aspecto 

Lora 

com 

MONÇÃO — Azenhas do Rio Mouro 

funcional, já que o edifício da Estação propriamente 
dito, erguido há algumas décadas, oferece ainda uma 
certa imponência, nas suas linhas elegantes e sóbrias. 

Em AVEIRO foram projectados no salão nobre 
do Grémio do Comércio, em documentário comentado, 
diapositivos coloridos, com larga representação da 
região aveirense, da autoria do repórter-fotográfico 
Platão Mendes. Entre muitas outras entidades assis- 
tiram o Governador do distrito, Presidente do Muni- 
cíipro e Presidente da Comissão de Turismo. 

Em GUIMARÃES, na sede do Turismo, efec- 
tuou-se uma reunião preparatória para o programa 
das Festas da Cidade. Entre várias individualidades 
convocadas estiveram presentes o dr. Soares Leite, 

GUIMARÃES — A Colegiada e Cruzeiro 

no Largo da C.iveira 

presidente da comissão executiva das Festas, e o dele- 
gado da Câmara, dr. Rodrigues Guimarães. 

Assentou-se que as referidas festas se iniciem em 
24 de Julho, dia, comemorativo da batalha de São 
Mamede, e encerrem em 15 de Agosto. 

— O grupo folclórico de Afife vai deslocar-se à 
Madeira, para uma série de exibições das suas dan- 
ças tradicionais. 

Em MONÇÃO teve lugar no Salão de Turismo 
uma reunão, que tratou de vários assuntos relativos 
à construção de um hotel. Foi nomeada uma comissão 
de estudo de que fazem parte o Presidente da Câmara 
e o Presidente da Comissão de Turismo. 
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“Luwúsmo em todos os idiomas 

A Academia Internacional do Turismo, com sede 

em Monte Carlo e radicada em 1966 na ilha romântica 

perto de Nápoles, há mais de 10 anos que está tra- 

tando da investigação do papel do Turismo nos vários 

idiomas do mundo, resumindo as suas descobertas em 

tratados e vocabulários. 

É composta por 30 membros e peritos, todos eles 

técnicos do Turismo — directores de turismos nacio- 

nais, regionais ou locais, especialistas de agências de 

turismo, gerentes de «tourings clubs» ou de empresas 

de transporte, autores de livros de viagens, etc. Todos 

os anos se efectua um balanço das referidas activida- 

des numa cidade europeia turisticamente interessante, 

e sempre diferente e durante o mesmo se analisam 

os trabalhos feitos pelas diversas comissões linguís- 

ticas. 

Na reunião de 1966 a Academia Internacional 

de Turismo divulgou que já estão editados vocabulá- 

rios especiais de turismo, impressos em francês, in- 

glês, italiano, alemão, sueco e polaco, encontrando-se 

em preparação edições em português, espanhol, che- 

coslovaco, turco e russo, grande parte das mesmas 

para 1967. Na reunião de Ischia, a Academia elegeu 

para seu novo presidente o editor de livros de viagem, 

Dr. Louis Nagel, de Genebra, e para vice-presidente 

o director duma agência de viagens de Barcelona, 

Henrique Marsens. Como membro correspondente da 

Academia foi eleito o Prof. W. A. Kittel, Director 

Geral do Centro Oficial do Turismo Alemão, com sede 

em Francforte. 

A reunião de 1967 será realizada em Praga. 

E 

Dois milhões 

de contos 

para um novo 

cabo submarino 

: que ligará a 

Africa do Sul à Europa 

servindo, também, 

território português 

Foi há pouco decidida a construção do 

novo cabo submarino que vai ligar a África 

dao Sul à Europa e cujo valor será da ordem 

de dois milhões de contos. As negociações a 

respeito da instalação do terminal na Penín- 

sula Ibérica e sobre o número de saídas para 

outros países demoraram mais tempo do que 

se esperava, 

Não obstante, a conclusão da obra terá 

lugar por todo o ano de 1968. Actualmente a 

África do Sul dispõe apenas de 54 canais 

radiotelefónicos de baixa fidelidade para liga- 

ções com a Europa. 

Quanto às características técnicas do mes- 

mo, sabe-se que o seu diâmetro é de 1 4 de po- 

legada e que é constituído por dois condutores 

de cobre, que criam 3860 canais de contacto nos 

dois sentidos. O cabo tocará nas ilhas da As- 

censão e de Cabo Verde e a sua construção 

começará em breve. 
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Não é só na Grécia, velho mundo donde surgiu uma esplendorosa civilização, 

que existem os admiráveis monumentos da sua história, Recordemos que na Sicília, 

a Magna Graceia reinou durante séculos. Tal como o império romano, o génio da 

Helada também se expandiu por toda a Terra. Foi, todavia, na antiga Sicília, que 

a arte helénica, na mais grandiosa expressão, ergueu em honra das suas divindades 

os templos maravilhosos que ficariam para sempre, entre todos os testemunhos 

O que resta do templo de Neptuno — o Poseidon — maravilha do génio grego 

na velha Sicília 

mais significativos do extraordinário poder criador do homem, como as mais belas 

realizações de todos os tempos, talvez únicos e incomparáveis, 

É ali que se nos depara a elegante silhueta do teatro grego, construído nº 

século IV antes da nossa era, e as ruínas de um templo de estilo dórico, de vinte € 

séis colunas. Uma hora de barco Vence os trinta quilómetros que separam Segestº 

de Trapani, onde se toma a automotora rápida para Castelvetrano, cidade onde 5º 

pode admirar o célebre Efebo, um dos mais belos bronzes que se conhecem.
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Subsídios para a história dos 

Caminhos de Ferro em Portugal 
(Com algumas referências aos Caminhos de Ferro na Índia portuguesa, Angola e Moçambique ) 

por EMÍLIO BARBOSA ESTÁCIO 

Condições relativas ao depósito, prazos para os estu- 

dos e construção, penas convencionais, legislação 

aplicável e outras estipulações 

A 60.º — O depósito provisório de 180 000$000 réis, 

dos se Pela empresa à ordem do Governo, na Caixa Geral 

e a servirá de caução a este contrato provisório, o 

Ita dependente da aprovação do poder legislativo. 

CSS pis — Obtida a aprovação do poder legislativo e 

* é 15 dias, contados da publicação da respectiva lei 

NS o do Governo», lavrar-se-á o contrato definitivo, 

Fãs 00 depósito ter sido prêviamente elevado a 360 000$000 

"Sm dinheiro ou em títulos de dívida pública portuguesa, 

dão e o seu valor no mercado, o qual ficará à ordem 
overno, servindo de caução ao contrato definitivo. 

& ee. 62,º — Se no prazo fixado no artigo antecedente 

S a não assinar o contrato definitivo, ou não elevar 
dália epósito a réis 360 000$000 perderá para o Estado a 

0 jà depositada. 

e. a 63. — O depósito definitivo de 360 000$000 réis, 
TRA prefizer para servir de caução ao contrato 

to es so poderá ser levantado quando a empresa tenha 

MA: o no valor equivalente ao dobro do seu depósito, 

O essas obras a servir de caução. 
LL) 

títul S Único — A empresa, se fizer o depósito definitivo em 

os de dívida pública, terá direito.a receber os juros desses 
títul os; ES É : 
às S; se o efectuar em dinheiro, ser-lhe-á abonado o juro 

% ao ano, 

& Es 64.º — Os estudos e trabalhos técnicos do traçado 
rom ss de arte serão feitos pela empresa e submetidos à 

: ção do Governo no prazo de um ano, a contar da data 

contrato definitivo. > 

Re $ Único— Os projectos das obras não serão aprovados 
G qUe sobre eles seja ouvido prêviamente o Ministério da 
Verra, 

a 

da No Sdars dentro do prazo de 60 dias, a contar da data 

eluídas Vs do projecto pelo Governo, devendo estar con- 

com oo: as as obras e a linha férrea em estado de circulação 

O seu material fixo e circulante e dependências den- tro q o Prazo de quatro anos, a contar da mesma data. 
Art.º õ& : 1 BOTS q empresa não apresentar os estudos 

nã 
depó > Começar os trabalhos nos prazos fixados, perderá o 

sito efectuado. 

ou 

Bossa Se tendo a empresa apresentado os projectos, 

tados ou E nda que eles deverão ser absolutamente rejei- 

da Sua Nu ieados em parte, dará conhecimento à Empresa 

Obras PEL: ração e lhe fixará, ouvida a Junta Consultiva de 

Corrigir ao e Minas, novo prazo, dentro do qual ela deverá 

novo Prazo Seria nos termos ordenados. Se dentro desse 

termos det 2 forem apresentados os estudos corrigidos nos 

artigo «& eo ários, a empresa sofrerá a pena imposta neste 

Mandax E obrigada a executar o projecto que o Governo 

orar pelos seus engenheiros. 

A 50. A construção do caminho de ferro da Beira 

Art.º 67.º — Se dentro do prazo fixado para a conclusão 

das obras elas não estiverem terminadas e a linha férrea res- 

pectiva em estado de exploração, pagará a empresa por cada 

mês de demora uma multa, que será fixada pelo Governo, 

ouvido o engenheiro encarregado da fiscalização dos traba- 

lhos e a Junta Consultiva de Obras Públicas e Minas, que não 

excederá a 6 000$00 réis. 

Art.º 68º — Se a empresa tendo perdido o depósito 

(Art.º 66.º) não o renovar e restabelecer no prazo fixado pelo 

Governo; se não pagar as multas em que incorrer e lhe forem 

impostas (Art.º 67.º); se não cumprir as outras cláusulas es- 

tipuladas neste contrato ou se se recusar a obedecer à decisão 

dos árbitros, no caso de sua intervenção, terá o Governo, por 

sua autoridade, direito de declarar rescindido o contrato. 

$ 1.º — Neste caso a construção do caminho de ferro com 

todas as obras feitas e material fornecido; depois de comple- 

tamente avaliadas, será posta em hasta pública por espaço de 

seis meses com as mesmas condições e arrematada à empresa 

que maior lanço oferecer. 

O preço da arrematação será entregue à empresa, se- 

gunda outorgante, depois de deduzidas as despesas que o Go- 

verno tiver feito com o pagamento da garantia de juro e 

fiscalização. % 

Se dentro destes seis meses não houver quem remate, 

serão as obras e material fornecido adjudicados ao Estado, 

sem indemnização alguma e o contrato rescindido para todos 

os efeitos jurídicos. 

$ 2.º — A rescisão do contrato será feita por meio de 

Decreto. 

$ 3.º — Do Decreto da rescisão poderá a empresa recor- 

rer para o tribunal arbitral, no prazo improrrogável de um 

mês a contar do dia em que for publicado na folha oficial. 

$ 4.º — O Governo muito expressamente declara que no 

caso de rescisão, não fica obrigado a indemnizar a empresa, 

qualquer que seja o fundamento, razão ou pretexto alegado 

para justificar a indemnização. 

$ 5.º — Igualmente declara o Governo que se não respon- 

sabiliza por qualquer dívida da empresa, qualquer que seja 

o modo e título por que elas forem contraídas, nem garante, 

nem cauciona contratos de empreitadas gerais ou parciais ou 

outros que a empresa faça. 

CD 
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$ 6.º — Fica bem entendido e é expressamente estipu- 

lado, que o Governo português não só em razão do domínio 

sobre a linha férrea, mas como credor da conservação e explo- 

ração da mesma linha, tem preferência sobre todos os credores 

da empresa qualquer que seja a origem das suas dívidas, 

obrigando-se a empresa em todos os contratos que fizer, rela- 

tivamente à linha férrea, a ressalvar os direitos do Estado. 

Art.º 69.º — Exceptuam-se das disposições dos artigos 

antecedentes, os casos de força maior devidamente compro- 

vados. 

Art.º 70. — Se a empresa não conservar, durante todo 

o prazo da concessão, a linha férrea e suas dependências, 

assim como todo o material fixo e circulante, em perfeito 

estado de serviço, fazendo sempre para este fim à sua custa 

todas as reparações que forem necessárias, assim ordinárias 

como extraordinárias, conforme as disposições do Art.º 24, 

ou se for remissa em satisfazer as requisições que para esse 

fim lhe forem feitas pelo Governo, poderá este mandar pro- 

ceder às necessárias reparações por sua própria autoridade 

e neste caso tem direito de apropriar-se de todas as receitas 

da empresa, até completar a importância das despesas feitas, 

aumentadas a um quinto a título de multa. 

Art.º 71.º — No caso de interrupção total ou parcial da 

exploração do caminho de ferro, o Governo proverá por sua 

própria autoridade, provisôriamente, para que a dita explora- 

ção continue por conta da empresa e intimá-la logo que ela se 

habilitar a cumprir com a sua obrigação respectiva. 

$ 1.º — Se três meses depois de intimada na forma deste 

artigo, a empresa não provar que está. habilitada para conti- 

nuar com a exploração da linha férrea nos termos do contrato, 

incorrerá por esse mesmo facto, depois da declaração do Go- 

verno, na pena da sua rescisão, e perderá o direito a todas as 

concessões que por ele lhe são feitas, e o Governo entrará ime- 

diatamente na posse do caminho de ferro e de todas as suas 

dependências sem indemnização alguma. 

$ 2.º — Ficam salvos das disposições deste artigo os casos 

de força maior devidamente comprovados. 

Art.º 72.º — Quando o Governo tomar conta do caminho 

de ferro, finda a concessão, terá direito de se pagar de quais- 

quer despesas que sejam necessárias para pôr em bom estado 

de serviço pelo valor do material circulante, carvão e mais 

provimentos, os quais objectos ficarão servindo, nos últimos 

5 anos, de hipoteca especial a esta obrigação. 

Art.º 73.º — A execução de todas as obras de caminho 

de ferro concedido por este contrato, o fornecimento, coloca- 

ção e emprego do seu material fixo e circulante, ficam 

sujeitos à fiscalização dos engenheiros que o Governo nomear 

para esse fim. 

Art.º 74.º — Nem o caminho de ferro na sua totalidade 

nem qualquer das suas secções será aberto ao trânsito público 

enquanto a empresa não tiver obtido a aprovação do Go- 

verno, que para esse fim mandará examinar miúda e atenta- 

mente, por pessoas competentes, todas as obras feitas e mate- 

rial fixo e circulante, 

$ Único— Os engenheiros que forem incumbidos deste 

exame, procederão a ele com o maior cuidado e circunspecção 

e lavrarão um auto em que dêm relação minuciosa e exacta de 

tudo quanto encontrarem com respeito à segurança da via fér- 

rea, interpondo por fim o seu juízo, sobre se sim ou não tal 

linha férrea deva ser aberta à exploração. Este auto será 

submetido à sanção do Governo para o habilitar a resolver. 

Art.º 715.º— O Governo terá direito de fiscalizar, por 

meio dos seus agentes, a exploração da linha férrea durante 

todo o tempo da concesão. 

Art.º 76.º — A empresa fica sujeita: 

1.º — Aos regulamentos actuais e aos que o Governo 

publicar para o serviço telégrafo-postal; 

2.º — As leis e regulamentos sanitários em vigor no que 

respeita à execução e conservação das obras, como ao estado 

das oficinas, estações e dependências da linha férrea. 
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Art.º T7T.º— A empresa adjudicatária será considerada 

portuguesa para todos os efeitos. 

Art.º 78.º — As contestações que se suscitarem entre à 

empresa e o Estado serão decididas por árbitros, dos quais 

dois serão nomeados pelo Governo e dois pela empresa. 

No caso de empate sobre o objecto em questão será um 

quinto árbitro nomeado a aprazimento de ambas as partes. 

Faltando acordo para esta nomeação, o quinto árbitro 

será nomeado pelo Supremo Tribunal de Justiça. 

$ 1.º — No processo arbitral serão observados os precei- 

tos decretados pelo Governo em virtude da autorização legis- 

lativa que lhe foi conferida. 

$ 2.º — Serão exclusiva e definitivamente resolvidas pelo 

Governo todas as questões que se referirem à aprovação, modi- 

ficação e execução dos projectos, segundo os quais a empresa 

tem obrigação de construir a linha férrea indicada nestas 

condições. 

Art.º. 79.º — Ficam sujeitos à aprovação do Governo 05 

estatutos da empresa sem embargo da Lei de 22 de Junho de 

1867. 

Art.º €0.º — A empresa depositará à ordem do Governo 

os produtos líquidos das obrigações que emitir; os saldos depo- 

sitados serão restituídos à mesma empresa na proporção dos 

trabalhos executados e vencerão o juro de 5% ao ano em 

conta corrente. 

Art.º 81.º — O Governo fará nos regulamentos de polícia 

dos caminhos de ferro as alterações que julgar convenientes, 

ouvida a empresa. 

A empresa é autorizada a fazer os regulamentos para 05 

serviços de exploração, submetendo-os à aprovação do Go- 

verno. : 

Estes regulamentos são obrigatórios para a empresa 

e em geral para todas as pessoas que fizerem uso do mesmo 

caminho de ferro. 
Art.º 82.º — A empresa poderá trespassar, com prévia 

autorização do Governo, os direitos adquiridos e as obrigações 

contraídas por este contrato a qualquer outra empresa, socie- 

dade ou indivíduo particular. 
(Continua) 
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O Caminho de Ferro do Amapá Pelo Engenheiro 
Flávio Vieira 

É uma obra notável que se reflectirá na economia do Brasil 
Em sua reunião de 18 de Junho de 1957, no 
de Janeiro, a XVII sessão Ordinária da Assem- 

| o. Geral do Conselho Nacional de Geografia aco- 
“o st uma salva de palmas a comunicação que a 
d 1Zemos (na qualidade de delegado do Ministério 

a Viação e Obras Públicas perante aquele órgão 
é tuto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

IWamente à implantação da Estrada de Ferro 
o Amapá, em remotas terras do Brasil. 

ISsemos, então, no nosso discurso, no plenário 
aquela assembleia: 

«Desejo comunicar-vos que a grande Região 
orte conta, desde o início do corrente ano, com 
A Uma via de transportes sobre trilhos — a Es- 

ada de Ferro do Amapá. Trata-se do mais seten- 
aee al dos nossos caminhos de ferro, construído 
o Plena zona equatorial da Planície Amazónica, 

DOIS situa-se no Território Federal do Amapá, li- 
o à sua capital, a próspera cidade de Macapá, 

ICas jazidas de manganês existentes na Serra 
Om o. Na realidade, Amapá acha-se quase em 
0º Os +. linha  equinoxial. Suas coordenadas são 
o 5” de latitude norte e 7º 54' 1” de longitude 

é do Rio de Janeiro. 
& ro ârtindo daquela capital, a E. F. do Amapá toma 
a mo Norte, através dos vales dos rios Matapi 

rechal, depois dos quais deflexiona para noroeste, 
tia aproximar-se do rio Araguari e do seu 
Te e Amapari, por cujas margens atinge a 

mMinal de Teresinha, na Serra do Navio, directriz es : SEG | 
Es que fica inteiramente dentro da faixa equa- 
Oral». 

Rio 
blei 

gem SStação inicial da estrada encontra-se à mar- 
ã ilha AQuerda do norte do rio Amazonas, em frente 
Dibns de Santana, a montante da metrópole ama- 
Seja : onde foi construído um embarcadouro, ou 
telhado porto flávio-marítimo, devidamente apa- 
À de, O para o embarque de minério de manganês 

exportado. 
Mil São da ferrovia é da ordem de 193,594 
denta à ros, em via singela aberta em terreno aci- 
" [os e através de florestas bravias, que só agora 
Ihãs Pio começou a dominar, com o objectivo de 
em de o povoamento, a civilização, o progresso, 

nefício: do Amapá e, pois, do Brasil. 

ea pitola é de 1,485 metros... A linha apre- 
e eo pontes e duas passagens inferiores. 

& Ama ores pontes são as que vencem os rios Cupixi 
ções Pari. Está prevista a construção de oito esta- 

1 à Serem criadas à proporção que o volume de Carga e O . imo : . - 
selhem desenvolvimento da região assim o acon 

reinagoto de Santana acha-se perfeitamente apa- 

u ão para o embarque de manganês dispondo de 

dagueia fixo e outro flutuante, sendo o carregamento 
Yan é minério feito por intermédio de correias 

Sportadoras. 

que quando à falar da estrada de ferro, digamos 
Maneio eo às condições técnicas da sua vida per- 

Cumprir em planta foram adoptadas as seguintes: 

e duo nto total, incluindo pátios de manobras 

tilínios —— — 208,426 quilómetros; alinhamentos rec- 

tangente . 86%, trechos em curvas — 14 %; malor 

º — 6436,47 metros; raio mínimo das curvas 
e 

— 882 metros; rampa máxima — 0,85% (no da 
importação) ; curvas circulares — 23; curvas em es- 
piral— 75. 

Quanto à altimétrica, as altitudes nos quilóme- 
tros O e 193, 594 são, respectivamente, 8,08 e 121 
metros (ponto final da estrada). Passagens inferio- 
res situam-se nos quilómetros 19,41 e 48,08, ambas 
com o vão de 10,97 metros. 

Em referência à bitola, a E. F. do Amapá adop- 
tou a de 1,435 metros, excepcionalmente, e com as- 
sentimento do Governo Federal, atendendo não só 
à sua finalidade precípua, como, também, à sua 
situação geográfica, que talvez jamais venha a acon- 
selhar articulá-la com a rede geral da nossa viação 
férrea e principalmente, atendendo a razões de 
ordem económica apresentadas pela sua concessio- 
nária. 

É esta empresa brasileira Indústria e Comércio 
de Minérios S. A. (ICOMI). 

O respectivo contrato de concessão foi outorgado 
pelo decreto n.º 32 451, de 20 de Março de 1953. 

Essa concessão representa uma das três dadas, 
mediante concorrência de arrendamento, à ICOMI, 
referindo-se às outras duas às minús de manganês 
e ao embarcadouro já acima citados. 

A E. F. do Amapá constitui importante factor 
de progresso para o Território que lhe empresta 
o nome. 

% 

Máquinas de costura — Radiadores e Caldeiras para 

| aquecimento central — Ferros de engomar — Calorí- 

feros — Fogões de cozinha — Banheiras, lavatórios 

colectivos e outro material sanitário de ferro esmal- 

tado — Marmitas e equipamento complementar para 

grandes cozinhas — Material para lavandarias — 

Bombas centrífugas e manuais — Tornos de bancada 

de ferro fundido — Ventoínhas para forjas — Motores 

de explosão de pequena cilindrada — Abrigos para bi- 

cicletas, motorizadas e motocicletas — Acessórios de 

ferro maleável para canalizações — Acessórios para 

linhas de alta tensão — Tubos para canalizações e 

outros usos — Obra de ferro fundido normal e de ferro 

maleável — Galvanização de artigos de ferro | 

Indústrias A. A Oliveira, 

Filhos & LC, Lda 

Dea 12 - A 

SS. JOAO DA MADEIRA 
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j MESA: s 

«A Sangue Frio» — Romance de Truman Capote 

Está a bater todos os «records», na lista dos best-sellers— 

nos numerosos países em que está editado, o mais recente dos 

romances de Truman Capote: «A Sangue Frio». Nada me- 

nos que duas edições na Espanha (castelhana e catalã). 

A editorial «Livros do Brasil», à qual se devem publi- 

cações de grande interesse, acaba lançar uma bela tradução 

em português que traz os nomes prestigiosos de Mário Braga 

e Maria Isabel Morna Braga. 

É este o romance que a editorial «Livros do Brasil» acaba 

de apresentar na sua bela e notável colecção «Dois Mundos» 

O ponto de partida deste romance foi, para este grande escri- 

tor, a leitura de uma breve notícia no «New York Times», em 

Novembro de 1959: um quádruplo assassínio ocorrera no 

Estado do Kansas. Um fazendeiro, a mulher, uma filha de 

15 anos e um filho de 14 anos haviam sido abatidos por 

alguém que não deixara pista. Ao acabar de ler a notícia, 

Capote decidiu partir para as planuras desérticas do Middle 

West, renunciando ao conforto novaiorquino, à sociedade ele- 

gante e às suas habituais digressões europeias e asitáticas. 

A localidade onde o crime se dera chama-se Holcomb. Ali viveu 

Truman Capote durante três anos, começando por participar 

das investigações, entrevistando pessoas, tomando notas. 

Quando os dois assassinos foram presos— Perry Smith e 

Richard Hicheok—, Capote visitou-os na cadeia, conversou 

frequentemente e durante longas horas»-com eles, tornou-se 

seu amigo. Por fim, quando foram enforcados, Capote, a pedido 

dos dois justiçados, assistiu à execução. Tinham decorrido 

entretanto outros três anos, durante os quais Capote elabora 

as centenas de páginas de notas recolhidas e redigira um 

romance — «Sangue Frio»— que é totalmente e voluntària- 

mente verídico desde a primeira à última página. 

«A Sangue Frio» inaugura uma nova técnica romanesca. 

Falando desta obra emocionante, verdadeiramente arrebata- 

dora, disse Truman Capote: «Eu tinha uma teoria própria 

sobre a reportagem. Sempre achei que se eu pudesse fundir 

a arte do romance com a técnica do jornalismo— a ficção 

somada à certeza de que tudo fora verdade — obteria maior 

impacto e maior profundidade». E, a um semanário francês, 

acrescentou: «A objectividade é artisticamente compensadora. 

A minúcia do meu inquérito revelou-me factos que nenhum 

romancista ousaria inventar. Todos os factos deste livro são 

exactos — a forma que lhes dou pertence-me». 

«À Geração de Mouzinho e o Pensamento da Revolu- 

ção Nacional» — pelo dr. Ávila de Azevedo 

Num dos «Cadernos do Quadragésimo ano», de «Edições 

Panorama», o ilustre professor liceal e escritor dr. Ávila de 

Azevedo, que residiu por largos anos em Angola, publicou 

recentemente um notável trabalho sobre «A Geração de Mou- 

zinho e o Pensamento da Revolução Nacional». 

«Para se compreenderem as intenções e os actos dos 

homens que constituem a geração de Mouzinho em Portugal — 

esta geração afirmada a partir da Guerra de África de 1895 — 

torna-se indispensável situá-la na sua época, concretizando 

as ideias que presidiram à expansão ultramarina europeia, 

especialmente depois da Conferência de Berlim em 1884-1885», 

assim começa, textualmente, o Autor, que logo a seguir, acres- 

centa: «Decorridas mais de sete décadas sobre estes aconte- 

cimentos, que adquiriram uma perspectivva rigorosamente 

histórica, convém analisá-los não à luz das realidades da des- 

colonização e da actual mentalidade europeia, mas tal como 

eles se apresentavam ao findar do século passado. Importa 

colocá-los no processo de evolução que haviam levado O 

Ocidente e a civilização de que ele foi portador, ao auge da 

sua força expansiva e da sua hegemonia. 

Um documento de grande interesse histórico, neste tra- 

balho incluído, é a célebre «Carta de Mouzinho de Albuquerque 

a Sua Alteza o Príncipe Real D. Luís Filipe, publicada pela 

primeira vez por Pedro Gaivão, cunhado de Mouzinho, 

em 1908. 

O trabalho do dr. Ávila de Azevedo fecha com uma bem 

ordenada Antologia na qual se incluem, além daquela Carta, 

valiosos depoimentos assinados por António Enes, Aires de 

Ornelas, Paiva Couceiro, João de Azevedo Coutinho, Eduardo 

Costa e Freire de Andrade. 

«Viagens com o Charley» — por John Steinbeck 

Foi precisamente na Colecção «Dois Mundos» da editorial 

«Livros do Brasil» que o público ledor português tomou conhe- 

cimento com John Steinbeck, através de três obras de grande 

projecção: «As Vinhas de Ira», «O Inverno do Nosso Des- 

contentamento» e «O Breve Reinado de Pepino IV». Três 

livros, três grandes êxitos editoriais. Ao mesmo tempo que 

conquistava os Estados Unidos, conquistava a Europa e, à 

seguir, o «Prémio Nobel» da Literatura, Assim se fez um 

grande Escritor de fama mundial. 

Neste volume, intitulado, no original, Travels with Char” 

ley e, na edição portuguesa, em tradução cuidada de Sousa 

Vitorino, o título foi traduzido à letra: Viagens com * 

Charley. 

John Steinbeck tem neste seu último livro uma obra do 

mais significativo interesse, no qual se arquiva a lúcida visão 

crítica que nos dá da sua própria pátria, em páginas de 

psicologia social do mais alto quilate. 

O seu extraordinário talento de observação, a sua pene” 

trante visão humana dos problemas humanos, fazem deste 

livro uma obra singular, em que, mais uma vez, nos é dada 

uma lição de inteligência crítica e de liberdade de espírito: 
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«Os Tra nsportes» 

Com o n.º 518 completou em 15 de Dezembro mais 

Dis o de existência o jornal «Os Transportes» dirigido 
pelo Co quim Rosendo. Dias antes, realizou-se, promovido 
Rap Ao, Tr edactorial, um almoço comemorativo e de con- 
Cerca de e e num restaurante da capital a que assistiram 
tio "o “intidios entre os quais se encontravam o Dr, Ave- 

E “Sri Director do diário Novidades; Dr. Paulo 
Tr sil ente do «Clube dos 100 à Hora»; Armando Jorge 

Baútos nto do Sindicato dos Motoristas; Oliveira 
ea, Festa da Revista «Rodoviária» e o Chefe de 

Sendo, o a Gazeta dos Caminhos de Ferro. A Joaquim Ro- 
+ ? nosso abraço de felicitações. 

um 

«Oliva», (Número de Natal) 

Ola oo revista ilustrada de Moda. e Literatura 
Seat, e rígida pela ilustre poetisa Alice de Azevedo, 
a, o número de Natal. Esta publicação que, 
TP , iterâriamente, a capital do Norte, honra-a também, 
Público se gráfico, e embora seja destinada a um grande 
da o, os escritores e artistas também gostam 
de Alic ar nas suas prestigiosas páginas. Assim, ao lado 

á e de Azevedo, de Lygia Cunha, de Dora Correia da 
Aa pia Loreto Coimbra e Martha Mesquita da 
colaboraçã emos, neste belo número da revista portuense, 

anuel e assinada por Guedes de Amorim, Jorge Ramos, 

ugusto “saia Luís Clemente Ribeiro, Amador Resende, 
icardo e Carlos de Morais. 

exainas e gulodices» — por Eurico Gama 

à E por nascimento e cultura, o ilustre escritor 

acaba de is Biblioteca Municipal de Elvas, Eurico Gama, 
à ci POR Ar mais um grande servico à literatura e 
Notável] “aa naturalidade com a publicação de mais um 

0, que, com o título de «Comezainas e gulodices» 

na colecção «À sombra do Aqueduto». 

É e o o se trabalho em três partes: na pri- 

SS OÉÍTA. a, SANTOS. DA Segunda, de gulodices e na 

º muito om eceituário e bibliografia. Diversas gravuras 
esse ilustram as suas páginas. À Eurico Gama, 

r 
trbagho oo colaborador, parabéns pelo seu novo e: notável 

Meluin 

Dicioné on ; HH [8 4) . ario Biográfico Universal de Autores» 

sem Publicações editadas pelas «Realizações Artis» são 

te “o alto nível e de grande interesse cultural. Aqui- 

Por "à &'Stado o aparecimento de obras primas, ilustradas 

ta 7 Tigas artista, como, por exemplo, «Os Lusíadas» 

Mem» e de Luís de Camões, «Portugal, a Terra e o 
&rande escritor Jaime Cortesão. 

fasefeuto Sos agora o prazer de registar a publicação do 
y Dicionár; essa obra única do Mundo, que é, com efeito, 
* dever à 10 Biográfico Universal de Autores» que se fica 
bo, Piani pes felt combinação entre a editorial italiana 

| ração “e editorial de Lisboa «Realizações Artis». A cola- 
te ttah 2” “guesa é muito valiosa, pois, além dos vultos 

ativos da citados e estudados os nomes mais represen- 
vida mental e artística do Brasil. Assim, neste 

ece. . 4: nos um magnífico estudo: crítico sobre o grande 

Publicações Recebidas 

poeta brasileiro Carlos Drumond de Andrade bem como de- 

senvolvidas referências aos escritores portugueses El-Rei 

D. Duarte, Afonso Duarte e Eça de Queiroz. 

Estamos pois, na presença de uma nova e luxuosa 

publicação que honra a cultura Nacional e a editorial «Artis». 

«Revista de Portugal» 

No Rio de Janeiro, iniciou a publicação a »Revista 

de Portugal», sob a direcção do jornalista Anselmo Domingos. 

Lamentamos bastante só termos recebido o número 6 desta 

simpática revista que, no entanto, nos basta para aquilatar 

do valor e do interesse dos números anteriores. Anselmo 

Domingos é brasileiro de nascimento assim como os seus prin- 

cipais colaboradores não são portugueses, mas simplesmente 

descendentes de famílias lusitanas e o facto concorre para 

que a publicação nos mereça o maior apreço. 

Com excepção das páginas centrais, em que, por engano, 

se insere, como açoriano, um aspecto do Douro, tanto mais 

que nos Açores, não há rios, à parte esse erro, cometido por 

quem não conhece as nossas Ilhas Adjacentes, todo este nú- 

mero 6 da revista é um hino a Portugal. 

«Colóquio» 

Está publicado o n.º 40 da luxuosa revista de artes e 

letras COLÓQUIO, propriedade da Fundadão Gulbenkian, 

com direcção artística e literária do prof. Reynaldo dos San- 

tos e dr. Hernâni Cidade. Profusamente ilustrada apresen- 

tando em extra-texto a reprodução a cores de um precioso 

jarro de origem bizantina, em jaspe sanguíneo do século XV 

fancês, insere colaboração de Edward Stanley, José Augusto 

Franca Maria Teresa Gomes Ferreira, João de Freitas 

Branco, Manuel do Nascimento e Jorge Ramos. 

«Lisboa Carris» — Número especial do Natal 

Mais um magnífico número da revista «Lisboa. Carris, 

conceituado órgão cultural e de iniciativas do Pessoal da 

Companhia de Carris de Ferro de Lisboa, nos chegou às 

mãos, com a sua mensagem de Boas-Festas. Dirigida pelo 

sr. D. Francisco Avillez e tendo como redactores principais 

Silva Bastos, César de Oliveira e Homero de Serpa, esta 

revista, sempre bem colaborada, além dos problemas que 

nunca deixa de expor e comentar, tem revelado novos valores 

intelectuais, de grande interesse. 

Este número abre com uma saudação do ilustre 

Administrador da Carris sr. Wyatt, de que reproduzimos as 

seguintes afirmações: 

«O ano que agora termina foi de intenso trabalho para 

todos nós. À nossa empresa, está passando, em todos os seus 

sectores, por um período de profundas transformações, trans- 

formações que procuram encontrar um novo ritmo de tra- 

balho através das mais recentes técnicas de organização. 

Em 1967, cada funcionário desta Casa terá que ser um 

colaborador dessa grande tarefa, que vai ao encontro dos 

nossos desejos e há-de proporcionar-nos, no futuro, uma vida 

melhor.» 

O presente número publica o «Regulamento Especial do 
Regime de Pensões de Sobrevivência da Caixa Nacional de 
Pensões» e o «Acordo Colectivo de Trabalho». 

Felicitamos cordialmente o sr. D. Francisco de Avillez 
por este número da sua simpática revista.



A VIAGEM COM TOSSE 

É UM PESADELO 


